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Gesiel Júnior
  
Encontrado há mais de trinta anos e devidamente mantido em acervo 

pessoal pelo pesquisador sorocabano Gilberto Fernando Tenor, o 
manuscrito de 1855, lavrado pelo major Vitoriano de Souza Rocha, sem 
dúvida é o documento mais antigo e raro da historiografia avareense.

Entretanto, o Patrimônio de Nossa Senhora das Dores do Rio Novo teve 
a sua fundação fixada, de maneira simbólica, no dia 15 de setembro de 
1861. A definição da data – oficializada pela Lei Municipal nº 52, de 6 de 
setembro de 1956 - levou em conta mais a tradição religiosa (data litúrgica 
da padroeira da cidade, Nossa Senhora das Dores) do que algum fato 
comprovadamente histórico.

Com efeito, o povoamento das terras da região, pelo que se depreende 
do teor do manuscrito de Vitoriano deu-se alguns anos antes. E isto é fácil 
de deduzir porque esse envelhecido papel é uma declaração pública de 
venda de uma fazenda, cuja área atingia as margens do Rio Paranapanema, 
passando pelos ribeirões de São João e Jacutinga, de propriedade de João 
da Cruz Pereira.

 Vitoriano adquiriu essa gleba pela quantia de 5 contos de réis em parceria 
com seus filhos José de Souza Rocha, Chrispim Rodrigues de Campos, 
Camillo de Souza Rocha e Pedro de Souza Franco. Essa escritura foi por ele 
firmada em 16 de outubro de 1855.

A propósito, a Fazenda São João do Paranapanema é descrita como 
parte integrante das terras do Distrito do Rio Novo, da Vila de Botucatu, 
no “Almanak da Província de São Paulo”, editado em 1873, onde o principal 
fundador de Avaré já aparece como legítimo proprietário.

No ano anterior houve um episódio, este sim decisivo para a origem do 
povoado, porém ainda não interpretado com a merecida clareza pelos 
pesquisadores das origens de Avaré: a 15 de maio de 1862, Vitoriano e seu 
compadre, o alferes Domiciano José de Santana, compareceram ao Cartório 
de Botucatu, acompanhados de suas esposas, para lavrar a escritura da 
doação de 24 alqueires de terras, às margens do Ribeirão Lageado, afluente 

do Rio Novo, para constituir o patrimônio básico da capela sob invocação 
de Nossa Senhora das Dores, orago especialmente presente nas doações 
de mineiros.

   
QUINTA PARTE
 Além de alterar a direção dos ventos da história avareense, o manuscrito 

de Vitoriano é um subsídio interessante se comparado a um dado registrado 
pelo pesquisador Hernâni Donato no seu livro “Achegas para a história de 
Botucatu”.

Ao conceder a quinta parte de suas terras para o filho Chrispim, o major 
pretendia evitar desentendimentos com os outros filhos no momento da 
partilha da propriedade.

Donato cita um ofício do então subdelegado Claudino José Pereira 
informando ao conselheiro provincial Fernandes Torres, em 24 de dezembro 
de 1857, que estava sendo coagido por criminosos na vila dentro os quais 
“... dois filhos de Vitoriano de Souza Rocha pelo mesmo crime (homicídio) 
na Freguesia das Antas, Província de Minas...”

 Cauteloso, como provavelmente já tivesse ciência dos graves antecedentes 
de seus herdeiros, o major preferiu evitar perdas e danos para outros 
familiares que nada deviam à justiça do Império.

O surgimento de novos elementos documentais nos impele a concluir 
que os posseiros se assentaram nas terras inóspitas do Rio Novo alguns 
anos antes da metade do século dezenove.

“Portanto, a história de Avaré – observou o pesquisador Gilberto Tenor 
– é como uma jazida de ouro. 

Quanto mais se aprofunda, mais se descobre”.
  
* Adaptado do meu livro ‘Avaré em memória viva’, vol. II, Editora Gril, 2011
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Especial Avaré

Manuscrito do fundador comprova: povoamento ocorreu 
bem antes de 1861

Vestígio da 
pré-história de 

Avaré

Transcrição do texto do mais velho documento de Avaré, escrito à mão 
pelo major Vitoriano: “Declaro que meu filho Chrispim pagou desta compra 
que fizemos junto hum conto de reis e por isto deverá ter a quinta parte 
desta fazenda, tiver de heranças para o futuro, José de Souza, Camillo de 
Souza e Pedro de Souza, não pagaram nada e por isso eu declaro esta por 
minha própria letra para evitar citem para o futuro. Hoje Fazenda de São 
João do Paranapanema, 16 de outubro de 1855”.

Ilustração de autoria desconhecida mostra o busto do fundador de 
Avaré.
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Na psicanálise, o vitimismo é entendido como um padrão de comportamento onde a pessoa 
se percebe constantemente como vítima de circunstâncias externas ou ações de outras 
pessoas, evitando assumir responsabilidade por seus próprios problemas e dificuldades. Esse 
comportamento aparenta ser um mecanismo de defesa inconsciente, onde a pessoa busca 
atenção, validação ou justificação para suas ações, porém esse comportamento pode 
prejudicar o desenvolvimento pessoal e a capacidade de lidar com desafios. Pode também ser 
uma maneira de evitar encarar a culpa, a vergonha ou a responsabilidade por suas próprias 
ações e erros.

Em termos psicanalíticos, o vitimismo é visto como um mecanismo de defesa ou um padrão 
comportamental que se manifesta quando alguém se coloca constantemente na posição de 
vítima, atribuindo a terceiros a responsabilidade por seus problemas e sofrimentos, além de ser 
um sintoma de baixa autoestima, medo da responsabilidade ou uma forma de buscar atenção 
e validação. É um padrão repetitivo, enraizado em experiências passadas e relacionamentos 
disfuncionais.  A pessoa pode ter aprendido a se comportar dessa forma em situações de 
conflito ou dor, podendo dificultar seu crescimento pessoal, pois ela se mantém presa a uma 
visão pessimista da vida e resistente a assumir o controle de suas próprias escolhas e ações.

Freud descreveu a compulsão à repetição como a tendência de repetir experiências dolorosas 
ou traumáticas, muitas vezes de forma inconsciente. O comportamento vitimista aparenta ser 
uma forma de repetir padrões de sofrimento e dependência, buscando, de forma inconsciente, 
a atenção e o cuidado que não foram recebidos em momentos anteriores da vida. A psicanálise 
freudiana sugere que o vitimismo pode envolver a projeção, onde a pessoa atribui suas 
características negativas ou falhas aos outros, isentando-se da responsabilidade.

A psicanálise busca, por meio da análise, trazer à consciência os padrões inconscientes que 
sustentam o comportamento vitimista, oferece um espaço seguro para a pessoa elaborar as 
experiências dolorosas que podem ter contribuído para o desenvolvimento do vitimismo. O 
objetivo final é ajudar a pessoa a assumir a responsabilidade por sua vida, desenvolver 
autonomia e capacidade de lidar com os desafios de forma mais adaptativa.  A psicanálise 
oferece um processo de autoconhecimento e mudança,  não se trata de julgar ou culpar a 
pessoa, mas de oferecer ferramentas para que ela possa compreender e transformar seus 
padrões de comportamento.

Psicologia

O vitimismo
“Ninguém Quer” gira em torno de Joanne, uma agnóstica apresentadora de um podcast 

sobre sexo e relacionamento e de Noah, um jovem rabino não muito convencional recém-
solteiro que se conhecem num jantar entre amigos. Eles se encantam um pelo outro, se 
apaixonam e tem que lutar contra a família dele que é super contra, contra a ex dele, contra 
as diferenças gritantes que os separam e principalmente contra a própria descrença de que 
esse amor possa dar certo. 

O roteiro da série é extraordinário, não só por mergulhar nos mundos tão diferentes da 
Joanne e do Noah, mas principalmente por escancarar os problemas de relacionamento 
no mundo contemporâneo, app de paquera, ghosting, relações líquidas, pessoas sem um 
pingo de responsabilidade emocional, as agruras e alegrias dos solteiros em busca de 
alguém legal pra compartilhar a vida. Os diálogos são dinâmicos e divertidos em situações 
cotidianas bem realistas sobre as pequenas mazelas dos personagens: desconfiança, 
aversão à intimidade, o famoso “dedo podre”, medo de não agradar e por aí vai.... todo 
mundo vai se espelhar em algum momento da série.

A construção dos personagens é muito boa, os protagonistas têm uma química e um 
timing cômico incríveis. Joanne é vivida pela Kristen Bell, ela é linda, divertida, descolada, 
mas tem suas inseguranças principalmente quando acontece esse romance improvável. O 
Noah é interpretado pelo ator Adam Brody, ele é doce, fofo, tem uma paciência e sabedoria 
inacreditáveis. Juntos eles se completam, vão se conhecendo devagar, sem pular etapas, e 
se apaixonando loucamente, e nós vamos nos apaixonando junto e torcendo muito pelo 
primeiro beijo e pra que eles fiquem juntos.

 A série tem sim um monte de clichês, mas o que seria de uma comédia romântica sem 
eles? A sogra que detesta a pretendente, o jantar pra conhecê-la que vira uma saia justa 
total; a ex do mocinho que ainda o ama; a mocinha tentando conquistar os amigos e se 
encaixar na vida do seu amor. 

“Ninguém Quer” é uma série adulta viciante que conquista com assuntos sérios, atuais e 
tratados de forma leve. São 10 episódios de 26 min cada. É pra maratonar.

Cinema

Ninguém 
quer

(2024, série @netflixbrasil)



Autoconhecimento
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Auto
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Viagens#Fé

Amarante, situada no Norte de Portugal, cidade do Distrito do Porto, é 
pequena e os seus pontos turísticos ficam quase todos no centro histórico. 
Pouco se conhece de suas origens e o lugar só adquiriu relevância após a 
vinda do carismático Gonçalo, nascido em Tagilde, perto de Guimarães. 

Da família Pereiras, Gonçalo se fez frade dominicano e após voltar de longa 
peregrinação por Roma e Jerusalém, decidiu se estabelecer em Amarante 
para evangelizá-la, tanto que a ele é atribuída a construção da velha ponte 
que cruza a cidade sobre o Rio Tâmega. 

Regina e eu paramos no Parque Ribeirinho e de lá caminhamos 
tranquilamente, atravessamos a famosa ponte, que reflete em conjunto 
com o rio a imagem urbana, repleta de igrejas e belas construções. 
Declarada Monumento Nacional a ponte em arco de pedra tem 75 metros e 
foi construída no século XIX, após a destruição da antiga em uma enchente. 

Situada nas proximidades, a imponente igreja do extinto convento 
dominicano é a atual Matriz de São Gonçalo, cuja edificação se deu entre 
os anos de 1543 e 1600. Na varanda ficam as estátuas de alguns reis de 
Portugal. Já no pórtico estão representados Nossa Senhora do Rosário, 
São Pedro Mártir, o padroeiro São Gonçalo e São Tomás, enquanto sobre a 
porta do templo, foram esculpidos os bustos de São Francisco de Assis e de 
São Domingos de Gusmão. 

Construção que mescla os estilos renascentista, maneirista, barroco e 
oitocentista, no seu interior projetam-se o jazigo onde está sepultado São 
Gonçalo (1187-1259), do lado direito do altar, o órgão de tubos confeccionado 
em 1766 pelo organeiro galego Francisco António Solha, a sacristia com 
teto de caixotões pintados e uma imagem do padroeiro de Amarante – a 
que é tradição puxar por três vezes a corda da cintura pedindo três desejos 
–, e o claustro principal do convento aberto em 1606 e que desde 1980 foi 
transformado em museu municipal.

Tidas como típicas comemorações portuguesas, as festas de São Gonçalo 
celebram-se em Amarante desde o século XVI: as primeiras, em 10 de 
janeiro, data da morte do santo, e no primeiro fim de semana de junho, 

com caráter popular, para além do religioso, que suscita o deslocamento de 
milhares de romeiros e turistas à cidade. 

• Cronista e pesquisador, membro da Academia Botucatuense de Letras, 
é autor de 55 livros sobre a história regional. 

Gesiel Junior*

Passeando em 
Amarante, a 

cidade de 
São Gonçalo

Matriz de São Gonçalo e o antigo convento dominicano de Amarante.



Saúde
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Inatividade 
física, o aliado 

do Câncer
A ligação entre a falta de exercício físico e o desenvolvimento de 

diversas doenças crônicas, como diabetes e problemas cardiovasculares, 
já é amplamente conhecida. No entanto, um estudo publicado na revista 
científica Medicine & Science in Sports & Exercise trouxe à tona um dado 
alarmante: o sedentarismo pode ser um dos principais fatores de risco 
para milhares de novos diagnósticos de câncer anualmente. A pesquisa, 
que analisou o estilo de vida de quase 600 mil adultos nos Estados Unidos, 
revelou que aproximadamente 3% de todos os novos casos de câncer 
poderiam ser prevenidos com a simples adoção de uma rotina de exercícios.

Os pesquisadores da American Cancer Society e da Universidade Emory 
não mediram esforços para quantificar o impacto da inatividade. Utilizando 
uma métrica estatística chamada “fração atribuível à população”, eles 
estimaram que mais de 46 mil casos de câncer por ano nos EUA podem 
estar diretamente associados à ausência de movimento regular. Esse 
número, por si só, já é chocante, mas o estudo detalhou ainda mais a sua 
descoberta, apontando para quais tipos de câncer a falta de exercício tem 
maior influência.

O impacto da inatividade física é mais notável em tumores de órgãos 
específicos. O estudo identificou uma correlação significativa entre o 
sedentarismo e os cânceres de estômago, cólon, esôfago, mama, bexiga 
e endométrio. O câncer de estômago, por exemplo, demonstrou uma das 
maiores associações, com até 17% dos casos diretamente atribuídos à falta 
de exercícios físicos.

Mecanismos por trás da prevenção
Mas como a atividade física pode proteger contra o câncer? A ciência tem 

algumas hipóteses bem fundamentadas. A prática regular de exercícios 
contribui para a regulação hormonal, especialmente em relação à insulina 
e aos hormônios sexuais, como o estrogênio. Níveis elevados desses 
hormônios, quando não controlados, podem estimular o crescimento de 

células cancerígenas.
Além disso, o exercício ajuda a manter um peso corporal saudável. A 

obesidade é, por si só, um fator de risco comprovado para muitos tipos 
de câncer. A atividade física combate a inflamação crônica, um estado do 
corpo que pode danificar o DNA e aumentar o risco de câncer. Ao fortalecer 
o sistema imunológico, o exercício também auxilia o corpo a identificar 
e destruir células anormais antes que se transformem em tumores. 
Por fim, a atividade física regular acelera a passagem de alimentos pelo 
sistema digestivo, o que reduz o tempo de exposição do cólon a agentes 
cancerígenos, diminuindo o risco de câncer colorretal.

O poder de pequenas mudanças

A boa notícia é que não é preciso se tornar um atleta de alto rendimento 
para colher esses benefícios. A recomendação da pesquisa é de 300 
minutos de atividade física moderada por semana. Isso equivale a cerca de  
45 minutos por dia na maioria dos dias da semana. Atividades como uma 
caminhada rápida, andar de bicicleta em ritmo leve, jardinagem ou aulas de 
dança já se enquadram nesse patamar.

Como a pesquisadora Adair K. Minihan salientou, o objetivo não é criar 
um sentimento de culpa, mas sim de conscientização. A mensagem central 
é que a prevenção está ao alcance de todos. Incorporar o movimento no 
dia a dia, mesmo que em pequenas doses, pode ter um impacto imenso 
e duradouro na saúde. Em um mundo onde a inatividade se tornou um 
padrão, entender a importância do movimento para a prevenção do câncer 
é um passo crucial para a adoção de hábitos mais saudáveis e a construção 
de um futuro com menos doenças.
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Neurociência

A neurociência tem desafiado a ideia de que a inteligência é medida 
apenas pelo Quociente de Inteligência (QI). Estudos recentes sugerem que 
a capacidade de usar a solidão de forma produtiva é uma característica 
mais comum entre mentes brilhantes como Bill Gates e Leonardo da Vinci. 
Em um mundo onde a conexão constante é valorizada, a prática de se isolar 
voluntariamente se mostra um motor de inovação e bem-estar mental.

Ao contrário do que se pensa, o isolamento intencional não é um sinal 
de fraqueza, mas sim uma ferramenta poderosa. O cérebro precisa de 
tempo para processar informações e consolidar aprendizados, e o silêncio 
da solitude é o ambiente perfeito para isso. É nesse espaço que as ideias se 
conectam, a criatividade floresce e as soluções para problemas complexos 
emergem.

A chave está em diferenciar a solitude da solidão. Enquanto a solidão é um 
sentimento negativo de isolamento, a solitude é uma escolha consciente de 
estar sozinho. É um tempo para introspecção e descanso mental, essencial 
para o desenvolvimento pessoal e intelectual.

Exemplo de mentes brilhantes
Muitos dos maiores inovadores da história utilizaram a solitude como parte 

de seu processo criativo. Bill Gates é um exemplo clássico. Ele costumava 
tirar “semanas de retiro” sozinho, dedicadas exclusivamente à reflexão e 
ao aprendizado. Foi durante um desses períodos que ele se aprofundou na 
tecnologia da internet, o que levou ao lançamento do Internet Explorer e, 
consequentemente, à grande revolução da Microsoft na época.

Mas não é preciso ser um gênio da tecnologia para colher os benefícios 
da solitude. A prática pode ser incorporada ao seu dia a dia com pequenas 
mudanças.

Como a solitude impulsiona o Cérebro?

•	 Processamento e Reforço Neural
A solitude oferece ao cérebro o espaço e o tempo necessários para 
processar experiências e fortalecer as conexões neurais. Isso permite 
que as informações sejam assimiladas de forma mais profunda, 
estimulando o pensamento crítico e a capacidade de encontrar soluções 
inovadoras para desafios.

•	 Aumento da Criatividade
O tempo a sós permite que a mente vagueie livremente. Essa “divagação 
mental” é crucial para o pensamento criativo, pois permite que o 
cérebro faça associações inusitadas e gere novas ideias.

•	 Redução do Estresse
Afastar-se das constantes distrações e pressões sociais ajuda a diminuir 
o estresse. Isso leva a uma mente mais calma e focada, pronta para 
enfrentar desafios.

Dicas para integrar a 
solitude à sua rotina

Se você quer fortalecer sua mente e sua criatividade, considere estas 
dicas simples para incorporar a solitude na sua rotina:

•	 Comece com 10 minutos: Dedique pelo menos 10 minutos por dia 
para estar sozinho, em um ambiente tranquilo.

•	 Engaje-se em atividades solo: Encontre hobbies que você possa fazer 
sozinho, como caminhar na natureza, meditar, ou praticar yoga.

•	 Aventure-se sozinho: Se possível, planeje uma viagem curta ou 
um passeio solo para se desconectar da rotina e encontrar novas 
perspectivas.

•	 Selecione suas interações sociais: Opte por interações sociais de 
qualidade. Isso ajuda a reduzir o estresse e aumentar a satisfação.

Ao reconhecer o poder da solidão consciente, você poderá estimular 
seu cérebro e expandir sua capacidade criativa. Mais do que uma simples 
pausa, a solitude é um investimento em seu bem-estar mental e na sua 
capacidade de inovar.

O segredo de gênios como 
Bill Gates e Da Vinci 

não está no QI

Solitude 
inteligente
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Pai & filho: lançamento no foco
“Histórias com pai e filho”, coluna publicada durante vinte 

meses pelo in Foco, entre 2023 e 2024, transformou-se num 
livro que uniu o pesquisador Gesiel Júnior, criador de uma 
extensa historiografia regional e seu filho caçula, o historiador 
Gesiel Neto, graduado pela Unesp/Assis e pós-graduado em 
Educação Patrimonial pela Unimes/Santos.

Com selo da Editora Gril, a publicação de “Avaré em 
relatos de pai e filho” teve apoio cultural da Imobiliária 
Avareense, Uneduvale, Faculdade Feap, Colégio Fortitude e 
do colecionador Gilberto Tenor, bem como do empresário 
Dulcídio Pedry de Almeida e dos advogados Benjamin Ferreira 
e João Aguillar. A primeira sessão, na noite de 22 de agosto, no 
auditório da Faculdade Feap/Colégio Fortitude, foi prestigiada 
pela presença de amigos dos autores e de personalidades da 
cultura local, como o psicólogo e escritor Oswaldo Rodrigues, 
especialista em sexualidade, o advogado e escritor Antônio 
Sílvio Curiati, e a editora do in Foco, Cida Koch.

A segunda sessão, na manhã do sábado, 23, na Livraria 
Criativa, contou com a presença de educadores e autores, 
dentre os quais Vagner Bertoli, Benjamin Ferreira, Marli 
Gomes de Oliveira e Maria Elisa Martins.        

A presença, nos dois atos, da pequena Madalena Mazzini 
Theodoro, de 13 meses, filha e neta dos autores, encantou 
os participantes, pois a menina fez rabiscos em alguns 
exemplares, após os autógrafos do pai e do avô. 

OBRA DE MÚLTIPLAS TEMPORALIDADES  
“Gesiel, o pai, situa Avaré no cosmos linguístico e histórico 

brasileiro; Gesiel, o filho, disseca suas feridas políticas locais. 
Um constrói monumentos; o outro desvenda mistérios. O pai, 
guardião das tradições; o filho, intérprete do novo – juntos, 
revelam Avaré em suas múltiplas temporalidades”, compara 
no prefácio o escritor avareense Fernando Herren Aguillar, 
para quem os dois “juntos, oferecem a Avaré o que os Dumas 
deram à França: uma história que é, simultaneamente, 
épica e confissão. Nós, avareenses e todos os que amam 
essa cidade singular, agradecemos”.  Aos 61 anos, Gesiel 

Júnior, membro das academias de letras de Botucatu e de 
Sorocaba, fundador do Memorial Djanira, apresenta o seu 
quinquagésimo quinto livro, mais um voltado à preservação 
da memória regional. Aos 31 anos, Gesiel Neto, ex-diretor do 
Museu Municipal e do Memorial Djanira, inicia a carreira de 
escritor, somando às suas atividades atuais de coordenador 
pedagógico do Colégio Fortitude e de professor do Centro 
Universitário Eduvale.
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Parabéns aos queridos aniversariantes 
de Setembro! Beijos com carinho para 
a querida amiga Fernanda Tonetto de 
Carvalho Vicentini, da Vitalis (1º), Raissa 
Fusco ( dia 1º); Alexandre Faraldo, 
Samantha Falanghe e a querida 
Sonia Traballe (dia 3); Selma Fagnani 
Machado (dia 7); Maraqueila Silva 
Rocha, Ricardo Silva e Valéria Maximino 
Leonel ( dia 8); Luiz Otávio Clivatti e a 
filha Nathália (dia 11); Sonia Calamita 
(dia 13); Gislaine Moura Mendes (dia 14); 
Evandro R. Hervaz (dia 20); Luiz Antonio 
Maricato (dia 23) e Vagner Bertoli 
(dia 30). Parabéns ao Emporium Café 
que celebra 31 anos e a nossa querida 
Avaré, que comemoram juntos mais um 
aniversário!! 

Marca própria
Outro evento marcante de agosto, o lançamento de 

sua própria linha de produtos de tratamento capilar 
pelo cabeleireiro Ednan Henrique, um dos nomes 
mais renomados do mercado de beleza em Avaré, em 
comemoração aos dez anos de sua carreira. A linha 
foi elaborada em parceria com a Vitalis Drogaria, 
Manipulação e Homeopatia, através da farmacêutica 
Fernanda Vicentini, responsável pelas formulações. 
A nova linha, voltada para o cuidado em casa (home 
care), chega para concretizar um sonho e atender à 
crescente demanda de suas clientes por produtos de 
alta qualidade e com a assinatura de sua expertise. 
Além dos dez anos de carreira, Ednan também 
comemorou seus 30 anos (ele aniversaria dia 31/08). 
Já Fernanda festeja seu niver dia 01/09. Bela parceria”

Amigos prestigiaram os escritores pai e filho

Entre o papai e o vovô

Madalena autografando

Os autores com o empresário Carlos José Ramires
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Comportamento

A resiliência, essa habilidade de se reerguer após as quedas, é uma 
característica muitas vezes subestimada e moldada por experiências de 
vida. Ela não se manifesta apenas em grandes feitos de heroísmo, mas 
também nos pequenos gestos diários. É a força silenciosa que permite a 
uma pessoa recomeçar depois de um término, reconstruir sua vida após 
uma perda financeira ou encontrar um novo significado em meio a um 
luto. Em 2025, o tema da resiliência continua vital, mostrando como as 
pessoas enfrentam turbulências e emergem transformadas, mas com 
cicatrizes que contam uma história de força.

A capacidade de superação é forjada nas experiências mais difíceis. 
O término de um relacionamento de longa data, por exemplo, pode 
ser devastador, gerando insegurança e instabilidade. No entanto, é no 
processo de reconstruir a rotina, cultivar a autoconfiança e criar novas 
conexões que a resiliência se manifesta. Esse processo de adaptação é 
mais do que apenas fortalecimento; é uma reinvenção completa, um pilar 
da resiliência emocional.

Como as adversidades moldam a resiliência
A convivência com perdas — sejam financeiras ou afetivas — impõe 

camadas de aprendizado. O luto exige novas habilidades para lidar com 
a ausência. A superação de uma crise econômica, como desemprego 
ou endividamento, requer disciplina, criatividade e dedicação para se 
reerguer. 

Segundo o neuropsiquiatra francês Boris Cyrulnik, a resiliência é o 
resultado da interação entre fatores pessoais e ambientais. Ter uma rede 
de apoio sólida, por exemplo, aumenta significativamente a capacidade 
de recuperação diante de traumas.

Os sinais da resiliência
Reconhecer uma pessoa resiliente pode não ser tão simples, pois suas 

características são frequentemente sutis. Contudo, há sinais claros de 
quem já superou grandes desafios e saiu mais forte.

• Persistência: A capacidade de manter o esforço mesmo após fracassos.
• Adaptabilidade: A flexibilidade para ajustar planos e expectativas 

diante de mudanças inesperadas.
• Empatia: A habilidade de entender e acolher os sentimentos, 

fortalecendo vínculos saudáveis.
• Autoconhecimento: Saber reconhecer as próprias limitações e buscar 

ativamente o desenvolvimento pessoal.
• Coragem para impor limites: A força de dizer “não” quando necessário.
• O otimismo e a esperança, conforme defendido por psicólogos como 

Martin Seligman, são componentes-chave da resiliência. A abertura 
para o novo e a capacidade de continuar sonhando também são traços 
importantes, muitas vezes esquecidos.

A resiliência hoje
A resiliência pode ser aprimorada de forma consciente. Pequenas 

atitudes no dia a dia ajudam a fortalecer essa habilidade.

• Busque apoio emocional: Falar sobre suas experiências com 
amigos, familiares ou profissionais ajuda a processar as adversidades. A 
Organização Mundial da Saúde (OMS) ressalta a importância do suporte 
social na recuperação psicológica.

• Defina novos objetivos: Refinir metas ajuda a criar um novo propósito.
• Priorize sua saúde mental: Práticas como psicoterapia, meditação e 

exercícios físicos são essenciais para o equilíbrio emocional.
• Reflita sobre o passado: Aprender com experiências superadas 

aumenta a autoconfiança.
• Pratique a autocompaixão: Seja gentil consigo mesmo diante das 

falhas.

A resiliência é um processo 
contínuo de recuperação, reflexão 
e adaptação. A capacidade de 
seguir em frente, aprender com 
as dificuldades e manter-se 
aberto a novas possibilidades 
é uma força subestimada, mas 
essencial para uma vida mais 
consciente e saudável.

O que nos torna mais 
resilientes que os outros?
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Alerta

A notícia do assassinato de uma mulher de 30 anos em Avaré (SP), por causa de 
uma discussão de trânsito, chocou a cidade em agosto. O município, com menos de 
100 mil habitantes, é conhecido por sua tranquilidade e não parece ser o cenário 
ideal para uma tragédia tão brutal. No entanto, o incidente é um reflexo perturbador 
de um problema mais profundo e sistêmico que assola o país: a escalada do estresse 
e da agressividade, especialmente no ambiente de trânsito.

A morte trágica em Avaré, que se junta a uma longa lista de ocorrências de 
violência no trânsito, evidencia que a fúria ao volante não se limita mais às grandes 
metrópoles. Este comportamento agressivo, que leva a discussões, acidentes e, em 
casos extremos, a assassinatos, revela uma fratura na nossa capacidade de lidar 
com frustrações e pressões diárias. Mas quais são os reais motivos por trás deste 
fenômeno? E por que ele parece estar se intensificando no Brasil?

Os fatores por trás da agressividade

A violência no trânsito é multifatorial, e sua origem vai muito além de um 
simples engarrafamento. Ela é o resultado de uma combinação de fatores sociais, 
psicológicos e até mesmo biológicos que se manifestam de forma explosiva em um 
ambiente já propenso a conflitos.

    1. Sobrecarga e estresse crônico
 O Brasil vive um período de intensa pressão social e econômica. A precarização do 

trabalho, a instabilidade financeira e a constante necessidade de estar “disponível” 
geram um estado de estresse crônico na população. Nossos corpos e mentes estão 
em constante alerta. A descarga de adrenalina e cortisol, hormônios do estresse, 
deixa o corpo em um estado de “luta ou fuga”, predispondo a reações mais 
agressivas diante de pequenos estímulos, como uma fechada no trânsito.

    2. A Cultura da Impunidade
 A falta de punições severas e efetivas para a violência no trânsito contribui para 

a sensação de que é possível agir de forma agressiva sem consequências. Quando 
agressores não são responsabilizados, a impunidade se torna uma licença para a 
violência. A ausência de fiscalização rigorosa e a morosidade do sistema judiciário 
criam um ambiente propício para a escalada dos conflitos, onde o “resolver com as 
próprias mãos” parece ser a única saída. Além disso, grande parte dos acidentes e 
crimes envolvem pessoas alcoolizadas, já que o “se beber não dirija” raramente tem 
punição adequada.

    3. Desigualdade social e sentimento de Injustiça
 O trânsito é um microcosmo da nossa sociedade. A convivência com a 

desigualdade em suas mais variadas formas (carros melhores, motoristas mais 
“preparados”, motoristas de aplicativo que sofrem com a precarização) gera um 
sentimento de injustiça. Essa percepção de que uns têm mais privilégios que outros 

pode se transformar em ressentimento, que, no calor do momento, se manifesta 
como violência.

    4. O Sentimento de Anonimato
 Dentro do carro, o motorista se sente protegido e anônimo. O veículo se torna uma 

extensão de si mesmo, um casulo que o separa do mundo exterior. Esse isolamento 
psicológico pode levar à desinibição e à perda da empatia. O outro motorista, que 
antes era uma pessoa, se torna apenas um obstáculo. A ausência de contato visual 
direto e a falta de interação humana contribuem para a desumanização, facilitando 
a agressividade.

    5. O Papel das Redes Sociais e o aumento da exposição à Violência
 A proliferação de vídeos de brigas e acidentes nas redes sociais banaliza a 

violência. Além disso, a cultura do “cancelamento” e a agressividade dos debates 
online migraram para o mundo real. O trânsito, com sua mistura de anonimato e 
exposição, se torna um palco perfeito para a manifestação de uma agressividade 
que já existe na internet.

Além dos fatores externos, a violência no trânsito é um sintoma da raiva contida 
que muitos parecem carregar. Essa raiva não surge do nada; é um acúmulo de 
frustrações pessoais e sociais, além claro, do fator alcoolismo. 

A insegurança financeira, o medo do desemprego, a pressão para alcançar um 
padrão de vida inatingível, a sensação de impotência diante da corrupção e da 
violência urbana — tudo isso se acumula em nosso subconsciente, criando um 
reservatório de fúria. 

Quando um evento mínimo, como um motorista que não dá a seta, acontece, essa 
raiva encontra uma válvula de escape imediata e desproporcional. O trânsito, com 
sua natureza competitiva e estressante, se torna o ambiente perfeito para que essa 
energia negativa represada exploda. É a manifestação de uma fúria coletiva, que, 
por falta de outros canais para ser expressa, se volta para o cenário mais próximo 
e vulnerável. 

Contudo, obviamente, nada disso justifica um assassinato.

A responsabilidade coletiva
O aumento da violência no trânsito não é um problema isolado, mas sim um 

reflexo de um mal-estar social. A tragédia em Avaré nos lembra que a violência não 
é exclusiva das grandes cidades. Ela se enraíza em uma sociedade que não prioriza 
a saúde mental, que ignora a importância da educação para a empatia e que não 
oferece mecanismos efetivos para a resolução de conflitos.

Para enfrentar este problema, é preciso ir além das campanhas de trânsito. É 
necessário um esforço coletivo para fortalecer a saúde mental da população, investir 
em educação para a cidadania, garantir que a justiça seja aplicada e, acima de tudo, 
reconhecer que a violência no trânsito é um sintoma de um problema maior. A 
solução passa por uma mudança de cultura, onde o respeito e a empatia se tornem 
mais valorizados do que a velocidade e a fúria.

Por que estamos tão violentos no trânsito? 
É a ponta de um iceberg de um estresse coletivo?

Fúria ao 
volante
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Capa

O assunto não é novo. Ao contrário. Contudo, o fenômeno Felca furou a 
bolha, chegou à Brasília (DF) e a muitos lugares, unindo oposição e situação 
para aprovar um projeto de emergência que cria regras na tentativa de 
combater a adultização de crianças no mundo digital, seja por redes sociais, 
sites, programas e aplicativos, jogos eletrônicos ou plataformas específicas. 
O projeto estabelece uma série de obrigações aos provedores de serviços 
digitais. Entre as quais, garantir que haja vinculação das redes sociais de 
crianças e adolescentes a um responsável e, também, remover conteúdo 
considerado abusivo para este público.

Não é novidade pra ninguém que nos últimos anos, o universo digital 
brasileiro tem sido palco de discussões sobre um fenômeno crescente: a 
adultização de crianças e adolescentes. 

Este processo, impulsionado pela exposição precoce às redes sociais, 
reflete uma mudança cultural na qual, crianças e jovens são estimulados 
a adotar comportamentos, interesses e até mesmo uma estética mais 
madura. Nesse contexto, a ascensão do influenciador digital Felca serve 
como um estudo de caso fascinante, revelando como a cultura da internet 
absorve e reinterpreta as tendências de consumo e comportamento.

A adultização não se manifesta apenas na forma como os jovens e 
crianças se vestem, mas também na maneira como eles interagem online. 
Conteúdos que antes eram considerados exclusivos para adultos, como 
maquiagem pesada, procedimentos estéticos e a busca por um estilo de 
vida “glamouroso”, agora são parte do cotidiano de pré-adolescentes e em 
alguns casos, crianças.

As redes sociais, com seus algoritmos que promovem um ciclo interminável 
de comparação e validação, intensificam essa pressão. A infância e a 
adolescência, que deveriam ser períodos de experimentação e descobertas 
sem pressa, tornam-se uma corrida para atingir um ideal de maturidade 
que muitas vezes é inatingível e prejudicial.

É nesse cenário que surgiu o “efeito Felca”. Inicialmente conhecido 
por suas análises satíricas de temas virais e comportamento online, o 
influenciador ganhou notoriedade por uma abordagem que, à primeira 
vista, parece ridicularizar o óbvio. No entanto, sua estratégia de conteúdo 
foi além da mera zombaria. 

Ao reproduzir, de forma exagerada e quase teatral, as tendências e 
absurdos das redes sociais, Felca ofereceu uma espécie de “catarse” para 
o público, expondo toda artificialidade de certos padrões de beleza e 
comportamento que a juventude é pressionada a seguir.

O sucesso do vídeo de Felca (que em duas semanas bateu 50 milhões de 
visualizações ) reside em sua capacidade de falar sobre a adultização sem, 
necessariamente, nomeá-la. Seu conteúdo, repleto de ironia e um humor 
que se equilibra entre o cômico e o crítico, ressoou com uma audiência que 
está cansada da mesmice e da superficialidade do “Instagram perfeito”. 

Ele se tornou um espelho que reflete as contradições do mundo online. 
Seu humor não é apenas sobre o que ele faz, mas sobre a reação que ele 
provoca: um reconhecimento coletivo de que muitas das “tendências” que a 
internet nos impõe são, na verdade, absurdas. Entretanto, quando abordou 
o tema pedofilia, o fez com autoridade, desnudando um tema delicado e ao 
mesmo tempo, extremamente necessário, embora – frisemos novamente – 
esse também não seja um tema novo.

O fenômeno Felca, portanto, foi considerado um sintoma e uma crítica da 
adultização estimulada por uma sociedade adoecida. Ele demonstrou como 
a internet pode ser um espaço para a subversão e a reflexão. Embora sua 
abordagem seja ligeiramente cômica, o subtexto é sério: o bombardeio de 
imagens e ideais inatingíveis estão moldando a percepção de si mesmo dos 
jovens.  O trabalho de Felca, de certa forma, abriu uma brecha para que o 
público se questione sobre o que é real e o que é apenas uma performance 
para as câmeras. Ao rir de si mesmos e dos padrões que seguem, os 
espectadores começam a questionar a lógica por trás de tudo.

A “adultização” e o “efeito Felca” são duas faces da mesma moeda. A 
primeira é um sintoma de um problema cultural, a segunda é uma resposta 
popular a ele. O Brasil, com sua intensa e multifacetada cultura digital, é um 
laboratório perfeito para observar esses fenômenos. 

A popularidade de Felca sugere que há uma fome por autenticidade e por 
uma voz que não tenha medo de apontar as verdades duras e contradições 
do mundo digital. No final das contas, o “efeito Felca” não é apenas sobre 
um influenciador, mas sobre a nossa necessidade de encontrar um pouco 
de sanidade e humor em um mundo virtual que, muitas vezes, parece ter 
perdido a sua.

Quem é Felca?
Felca, nome artístico de Felipe 

Bignardi, é um influenciador 
digital brasileiro conhecido 
por seu humor satírico e sua 
capacidade de transformar 
tendências da internet em 
conteúdos virais. Ele ganhou 
grande popularidade ao imitar 
de forma exagerada e crítica 
os vídeos de outros criadores, 

expondo a artificialidade e as contradições do mundo digital. Seus vídeos, 
que misturam ironia e uma crítica social sutil, ressoam com um público que 
busca um contraponto à superficialidade das redes sociais.

Crianças 
adultizadas 
num mundo 
infantilizado

Crianças 
adultizadas 
num mundo 
infantilizado
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A invenção da infância
Antes de adentrar com profundidade o tema da adultização, é sempre bom 

conhecer o contexto que denota o quão velho é este tema, considerando 
que a infância é uma ‘invenção’ recente.

A noção de infância como a conhecemos hoje — um período distinto da 
vida, de inocência, proteção e foco no brincar e no aprendizado — é, na 
verdade, uma construção social relativamente moderna. Por séculos, em 
muitas culturas, a infância não era vista como uma fase separada da vida 
adulta. 

Crianças eram consideradas, em essência, pequenos adultos. Essa 
perspectiva histórica, magistralmente explorada pelo historiador francês 
Philippe Ariès em seu livro “A História Social da Família e da Criança”, revela 
como a visão da criança evoluiu radicalmente ao longo do tempo.

Na Idade Média, a vida de uma criança, especialmente após a primeira 
infância, não diferia muito da vida dos adultos. Uma vez que elas conseguiam 
andar e falar de forma autônoma, eram inseridas diretamente no mundo 
do trabalho e da comunidade. 

Não havia um vestuário específico para crianças; elas usavam roupas 
idênticas às dos adultos, em tamanho reduzido. O conceito de escola como 
um espaço exclusivo para a educação infantil era incipiente; o aprendizado 
se dava no seio familiar, no trabalho ou com mestres em ofícios específicos. 
As brincadeiras, quando existiam, não eram vistas como uma atividade 
essencial para o desenvolvimento, mas sim como uma pausa recreativa. 
As crianças participavam de eventos sociais, rituais e festas ao lado de seus 
pais, sem distinção de idade.

A grande mudança começou a se desenhar a partir do século XVI. O 
que impulsionou essa transformação foram diversos fatores, incluindo o 
surgimento da imprensa, que popularizou a literatura para crianças e o 
surgimento de novas ideias sobre educação e moralidade, principalmente 
com a Reforma Protestante. A família passou a ser vista como um núcleo 
central, na qual a educação moral e religiosa da criança deveria ser 
priorizada. Nesse período, a criança começou a ser vista como um ser 
ainda “inacabado”, que precisava ser moldado e protegido das “maldades” 
do mundo adulto.

Contudo, a infância como um período de inocência e vulnerabilidade só 
se consolidou de fato nos séculos XVIII e XIX, com as ideias do Iluminismo e 
a ascensão da burguesia. Filósofos como Jean-Jacques Rousseau defendiam 
que a criança nascia pura e que a sociedade a corrompia. Ele popularizou 
a ideia de que a educação deveria respeitar as fases de desenvolvimento 
da criança e protegê-la das influências negativas do mundo adulto. A 
Revolução Industrial, por outro lado, embora tenha exposto muitas crianças 
ao trabalho fabril desumano, também gerou um movimento de filantropia 
e regulamentação que buscava proteger a infância.

A partir do século XIX, a infância se tornou uma instituição. A escola 
se popularizou e se transformou no espaço central de socialização e 
aprendizado, separando a criança do mundo do trabalho. Surgiram nesta 
época, as leis de proteção à infância e os direitos da criança, reconhecendo-a 
como um ser com necessidades e direitos específicos. 

A literatura infantil e os brinquedos se tornam uma indústria lucrativa, 
reforçando a ideia de que o brincar e o imaginar eram partes essenciais 
dessa fase. A imagem da criança como um “pequeno selvagem” a ser 
domado dá lugar à visão de uma criatura inocente e frágil que precisa 
ser nutrida e guiada. Em suma, a infância não é um dado biológico, 
mas sim uma construção histórica. De um período indistinto da vida 

adulta, ela se transformou em uma fase sagrada de proteção, educação 
e desenvolvimento. Essa mudança profunda nas mentalidades e nas 
estruturas sociais moldou não apenas a forma como tratamos as crianças, 
mas também a nossa própria compreensão do que significa ser humano 
e crescer. Hoje, a infância é vista como um período crucial e único para 
o desenvolvimento humano, exigindo proteção, cuidado e um ambiente 
que estimule o aprendizado e a criatividade. Ao contrário de épocas 
passadas, as crianças não são consideradas “mini-adultos”, mas sim seres 
em pleno desenvolvimento, com direitos específicos garantidos por lei. A 
visão moderna da infância enfatiza a importância do brincar, da educação 
formal e do bem-estar emocional, reconhecendo que essa fase molda a 
personalidade e as habilidades do indivíduo para a vida adulta.

Adultização, da Idade Média até hoje
A discussão sobre a adultização de crianças e adolescentes, tão presente 

nas redes sociais hoje, pode parecer um fenômeno recente, mas, na 
verdade, é a reinterpretação de um tema que acompanha a sociedade há 
séculos. A preocupação com a perda da “inocência” infantil e a exposição 
precoce ao mundo adulto não é nova; ela apenas se manifesta de formas 
diferentes em cada época, refletindo as tecnologias e os valores culturais 
de seu tempo.

Para entender a adultização, é preciso primeiro compreender o conceito 
de infância. Como vimos, a infância como um período de proteção e 
inocência é uma invenção social relativamente moderna.

O que hoje chamamos de adultização é, em parte, um retorno a essa 
mentalidade, mas com uma roupagem contemporânea. 

A diferença crucial é que, na Idade Média, a criança era exposta ao 
mundo adulto por necessidade de sobrevivência e inserção social. Hoje, a 
exposição precoce é impulsionada pelo consumo, pela mídia e, acima de 
tudo, pelas redes sociais. A pressão para que as crianças se comportem, 
se vistam e falem como adultos não vem do trabalho ou da comunidade 
local, mas de um ambiente digital que promove um ideal de vida inatingível 
e performático, tudo isso, infelizmente, com a permissão dos pais ou 
responsáveis.

Durante o século XIX e o início do XX, com a consolidação da infância como 
um período sagrado, as preocupações com a adultização se manifestavam 
em discursos sobre a “perda da infância”. A entrada de crianças no trabalho 
fabril, a prostituição infantil e a exposição à violência urbana eram as 
principais manifestações da adultização. Os reformadores sociais e os 
movimentos filantrópicos da época lutavam para proteger as crianças 
dessas realidades, criando leis de trabalho infantil e promovendo a educação 
formal. A preocupação era, em essência, a mesma de hoje: garantir que a 
criança tivesse tempo e espaço para crescer sem as responsabilidades e 
os perigos do mundo adulto. Com o advento da televisão e do rádio, as 
preocupações se voltaram para a influência da mídia. Críticos da época 
argumentavam que a exposição a temas como violência, sexualidade e 
consumo em programas de TV estava adultizando as crianças, retirando-
lhes a inocência. Era o primeiro grande debate sobre o impacto de uma 
tecnologia de massa na infância. A diferença para os dias de hoje é o nível 
de interação. A televisão era uma via de mão única; as redes sociais, por 
outro lado, permitem que a criança não apenas consuma conteúdo adulto, 
mas também produza e seja avaliada por ele.

O que torna a discussão atual tão intensa é a velocidade e o alcance das 
redes sociais. Se antes a adultização era um processo gradual, hoje ela é 
instantânea e global. Um vídeo de uma criança maquiada pode ser visto 
por milhões de pessoas em segundos. A pressão para se adequar a padrões 
estéticos e comportamentais se tornou esmagadora, e a busca por “likes” e 
validação transforma a infância em uma performance contínua.

Assim, a adultização não é um tema novo, mas sim uma preocupação 
que se reconfigura com 
o tempo.  A essência do 
debate permanece a 
mesma: o direito da criança 
de ser criança, de viver uma 
fase de desenvolvimento 
sem as responsabilidades e 
pressões do mundo adulto. 
Hoje, a batalha contra a 
adultização não se trava 
nas fábricas ou nas ruas, 
mas nas telas de celulares, 
onde a infância se tornou, 
mais do que nunca, um 
espetáculo.
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A pedofilia é um tema sensível e complexo 
que, infelizmente, não é novo na história da 
humanidade. É uma parafilia, um transtorno 
mental definido pelo desejo e pela atração sexual 
por crianças pré-púberes. A gravidade desse 
crime reside na exploração da vulnerabilidade 
e da inocência da vítima, causando traumas 
profundos e duradouros. Embora o termo e a 
compreensão científica sobre o tema sejam mais 
recentes, a exploração sexual de crianças é uma 
prática que sempre existiu, manifestando-se de 
diversas formas ao longo do tempo.

Historicamente, a percepção e o combate à 
pedofilia foram moldados por normas sociais 
e culturais. Em muitas sociedades antigas, a 
distinção entre a infância e a vida adulta era 
fluida, o que facilitava o abuso. 

Na Roma Antiga, por exemplo, a pederastia 
(relação sexual entre um homem e um 
adolescente ou jovem) era socialmente aceita em 
certos contextos, embora o abuso de crianças 
pequenas fosse mal visto. No decorrer dos 
séculos, a violência e a exploração sexual contra 
crianças persistiram, muitas vezes encobertas 
pela falta de leis específicas, pela impunidade 
e pelo silêncio das vítimas, que não tinham voz 
para denunciar.

O reconhecimento da pedofilia como um 
problema social e um crime grave ganhou força 
com a invenção da infância como uma fase 
distinta da vida. À medida que a sociedade passou 
a ver a criança como um ser em desenvolvimento 
que precisa de proteção, a exploração de sua 
vulnerabilidade tornou-se inaceitável. 

O século XX marcou um ponto de virada, com 
o surgimento de leis de proteção à infância e a 

criminalização de abusos sexuais. No entanto, o 
problema não desapareceu, apenas se adaptou a 
novos contextos.

Pedofilia na atualidade
Hoje, a pedofilia se manifesta de forma 

alarmante no ambiente digital. A internet e as 
redes sociais, embora ferramentas de conexão 
e informação, tornaram-se um terreno fértil 
para predadores. O anonimato proporcionado 
pela web permite que criminosos se escondam 
atrás de perfis falsos, manipulando e cooptando 
crianças de forma mais fácil. 

O ciberespaço se tornou uma via 
para a exploração sexual infantil, com o 
compartilhamento de material pedopornográfico, 
o aliciamento de menores e a criação de redes 
criminosas globais.

As crianças e adolescentes são alvos fáceis 
devido à sua curiosidade, ao desejo de se conectar 
e à ingenuidade em relação aos perigos online. 
Os predadores usam táticas sofisticadas, como 
se passarem por amigos, por outros adolescentes 
ou até mesmo por figuras de autoridade, para 
ganhar a confiança de suas vítimas. A linha tênue 
entre a vida real e a vida virtual, agravada pela 
adultização precoce, facilita a aproximação de 
abusadores.

O combate a esse crime na era digital exige 
uma abordagem multifacetada. A proteção das 
crianças envolve educação para o uso seguro da 
internet, o fortalecimento das leis de combate 
à pornografia infantil e o trabalho conjunto 
entre autoridades, pais e plataformas digitais. 
A denúncia anônima e o apoio às vítimas são 
cruciais para quebrar o ciclo de violência.

A pedofilia não é um problema novo, mas sua 
manifestação na era digital exige um novo nível de 
vigilância e conscientização. Entender que o tema 
é histórico e que a proteção da infância é uma luta 
contínua nos permite agir de forma mais eficaz. É 
uma batalha que a sociedade precisa enfrentar 
para garantir que o direito à infância, à inocência 
e à segurança não seja apenas um conceito, mas 
uma realidade para todas as crianças.

Em meio ao aumento de denúncias de abuso 
e exploração sexual infantil na internet, a polícia 
tem avançado em decifrar os códigos usados 
por pedófilos e abusadores para disfarçar a 

comunicação criminosa em meio virtual.
Os símbolos são postados nos comentários 

de publicações de crianças nas redes sociais. 
Os criminosos usam emojis populares, sem 
nítida conotação sexual, mas com significados 
específicos, para se identificarem entre si e 
trocarem conteúdos de exploração sexual infantil.

Existem diversos códigos e táticas que 
predadores online, incluindo pedófilos, utilizam 
para se comunicar e aliciar crianças e adolescentes 
nas redes sociais e em ambientes de jogos online.

 A linguagem é frequentemente disfarçada para 
passar despercebida por pais e moderadores.

Alguns dos códigos e termos mais comuns 
incluem:

•	 Idade da “pizza”: Um código numérico que 
substitui a idade da criança, geralmente 
no formato de “14/p” ou “16/p” (sendo “p” 
de pizza), usado para se referir à idade de 
interesse.

•	 Termos de “família” ou “relacionamento”: 
Pedófilos usam termos como “pai/mãe de 
aluguel”, “tio/tia” ou “namorado virtual” para 
criar uma falsa sensação de segurança e 
intimidade com a vítima.

•	 “Troca de fotos”: Uma tática que começa 
com um pedido inocente de fotos de “roupa 
nova” ou “de um dia normal”, que evolui 
gradualmente para fotos mais íntimas.

•	 “Jogo ou desafio”: Predadores criam “jogos” 
ou “desafios” online com a vítima, que incluem 
etapas progressivas de exposição e envio de 
fotos íntimas.

•	 “Viagem” ou “encontro”: Termos usados para 
marcar um encontro presencial com a vítima, 
frequentemente disfarçados de um “presente” 
ou “surpresa”.

•	 Códigos de letras e números: Pedófilos 
também podem usar uma combinação de 
letras e números para se referir a diferentes 
tipos de conteúdo, idades ou preferências.

É fundamental que os pais e responsáveis 
estejam atentos à linguagem e ao comportamento 
de seus filhos no ambiente digital. 

A educação sobre os perigos online e o diálogo 
aberto são as melhores ferramentas para 
prevenir o aliciamento.

Pedofilia, um crime 
horrendo
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A chegada da internet e, mais recentemente, das redes sociais 
transformou radicalmente o cenário da infância e da adolescência. Se 
antes a preocupação dos pais era com quem seus filhos andavam ou 
o que assistiam na TV, hoje o desafio é muito maior e mais complexo: 
monitorar o que eles veem e como interagem em um ambiente digital 
vasto e, muitas vezes, sem fronteiras. Neste contexto, o papel dos pais 
no controle ao acesso às redes sociais tornou-se a primeira e mais crucial 
linha de defesa contra a adultização precoce.

O processo de adultização, impulsionado pelas redes sociais, não se 
manifesta apenas na forma como os jovens se vestem ou se maquiam, 
mas também em como eles se comunicam e percebem a si mesmos. A 
busca incessante por curtidas, a exposição a padrões de beleza irreais e a 
pressão para se encaixar em uma imagem “perfeita” criam uma ansiedade 
e uma necessidade de validação que roubam a leveza da infância. O 
que os pais precisam entender é que a tela do celular não é apenas um 
passatempo; é uma janela para um mundo onde a inocência pode ser 
facilmente perdida.

Estratégias 
O controle não se resume a proibir o uso de celulares, o que, na prática, 

é quase impossível, mas não totalmente impossível (o “não” existe para ser 
usado). O verdadeiro papel dos pais é o de educadores digitais, atuando 
como guias e mediadores. A estratégia mais eficaz não é a proibição total 
(considerando a idade ideal), mas sim o estabelecimento de um diálogo 
aberto e a criação de regras claras.

• Estabeleça limites de tempo e conteúdo: Defina horários para o uso 
de redes sociais e aplicativos, e crie “zonas livres de tecnologia” em casa, 
como a mesa de jantar ou os quartos antes de dormir. Além disso, discuta 
com seus filhos sobre os tipos de conteúdo que são apropriados para a 
idade deles.

• Eduque sobre a vida online: Explique a eles que nem tudo que está na 
internet é real. Ensine-os a serem críticos em relação ao que consomem, 
a entenderem a diferença entre realidade e a “performance” das redes 
sociais. Fale sobre os perigos da exposição de dados pessoais e o risco de 
interagir com estranhos.

• Use ferramentas de controle: Utilize os recursos de controle parental 
que as próprias plataformas e sistemas operacionais oferecem. Essas 
ferramentas podem ajudar a monitorar o tempo de tela e a restringir o 
acesso a conteúdos impróprios, dando aos pais uma camada extra de 
segurança.

• Seja um exemplo: Os filhos aprendem pelo que veem. Se os pais estão 
constantemente conectados e buscando validação online, é natural que os 
filhos sigam o mesmo comportamento. Demonstre um uso saudável da 
tecnologia e mostre que a vida real é mais importante do que a vida digital.

• Mantenha o diálogo aberto: A chave para o sucesso não é o 
monitoramento secreto, mas sim a confiança. Converse regularmente 
sobre as experiências online de seus filhos, pergunte o que eles estão 
gostando e o que os incomoda. Ao criar um ambiente de confiança, eles se 
sentirão mais à vontade para procurar ajuda caso algo de errado aconteça.

O desafio é grande, mas a responsabilidade dos pais é fundamental. 
Eles são os principais agentes na proteção da infância. Ao assumir um 
papel ativo e educativo, os pais podem ajudar seus filhos a navegar no 
mundo digital de forma mais segura, preservando a leveza, a criatividade 
e a inocência que são características essenciais de uma infância plena. 
A batalha contra a adultização não se vence com proibições, mas com 
presença, diálogo e, acima de tudo, amor e cuidado.

Idade ideal
A recomendação da maioria dos especialistas é que o acesso à 

tecnologia e às redes sociais seja gradual, com supervisão, e que dependa 
da maturidade e do contexto familiar de cada criança. No entanto, as 
diretrizes costumam sugerir:

Até os 6 anos: Evitar o uso. A prioridade deve ser o brincar e as 
interações sociais.

Entre 6 e 12 anos: Limitar o tempo de tela e supervisionar o conteúdo. 
Começar com dispositivos mais básicos e sem acesso irrestrito às redes 
sociais.

A partir dos 13 anos: Acesso mais livre, mas com regras claras, diálogo 
aberto e monitoramento de forma respeitosa.

O mais importante não é apenas a idade, mas a qualidade do uso e o 
diálogo entre pais e filhos sobre os perigos e as responsabilidades do 
mundo digital.

O papel 
dos Pais no 

combate à 
Adultização
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Enquanto a sociedade debate a adultização precoce de crianças, um 
fenômeno em sentido oposto, e igualmente preocupante, tem ganhado 
força: a infantilização de adultos. Este processo, caracterizado pela adoção 
de comportamentos, interesses e até mesmo uma estética mais infantil 
por pessoas em idade adulta, é a antítese da adultização. Ele reflete uma 
busca por uma fuga da realidade, das responsabilidades e das pressões 
da vida adulta, criando um paradoxo onde as gerações se encontram em 
extremos opostos do desenvolvimento.

A infantilização do adulto não é um conceito novo, mas sua manifestação 
atual é impulsionada pela cultura de consumo e pelas redes sociais. Nos 
últimos anos, vimos a ascensão da “kidult culture” (cultura do adulto-
criança), onde adultos investem em hobbies e produtos tradicionalmente 
associados à infância. 

Isso inclui a paixão por filmes de super-heróis, a coleção de brinquedos 
e bonecos, o consumo de desenhos animados e jogos de videogame, e 
até mesmo a adoção de estilos de vestuário inspirados em personagens 
infantis. Muitos inclusive se vestem e agem como bebês. As redes sociais, 
com seus filtros que transformam rostos em desenhos e a constante 
criação de memes e desafios que remetem à infância, reforçam essa 
tendência.

A infantilização pode ser vista como uma válvula de escape. O mundo 
moderno, com suas incertezas econômicas, pressões de desempenho e a 
constante exposição às notícias negativas, gera uma carga de ansiedade e 
estresse. Nesse cenário, o resgate de elementos da infância oferece uma 
sensação de nostalgia e conforto, uma volta a um tempo percebido como 
mais simples e seguro. É uma tentativa de adiar as responsabilidades e de 
prolongar uma fase da vida onde os problemas eram menos complexos e 
a alegria era mais pura. A busca por essa “segunda infância” pode ser uma 
forma de autoproteção psicológica.

No entanto, o fenômeno tem seus pontos problemáticos. A infantilização 
pode ser vista como uma forma de negação da vida adulta. Ao se refugiar 
em interesses infantis, o adulto pode estar evitando enfrentar os desafios 
e as responsabilidades que vêm com a maturidade, como a construção de 
relacionamentos profundos, o desenvolvimento da carreira e a formação 
de uma família. Essa fuga pode levar a uma estagnação emocional, onde o 
indivíduo se recusa a amadurecer.

A sociedade, de certa forma, valida e até mesmo incentiva essa 
infantilização. O marketing e a publicidade exploram a nostalgia para 
vender produtos, desde filmes a videogames e colecionáveis. Celebridades 
e influenciadores digitais adotam a estética infantil, tornando-a uma 
tendência. A infantilização de adultos e a adultização de crianças criam 
uma zona cinzenta onde a distinção entre as gerações se torna cada vez 
mais borrada. As crianças se vestem e agem como adultos, enquanto os 
adultos se vestem e agem como crianças.

Esse conflito geracional, onde cada grupo se apropria dos atributos 
do outro, reflete uma crise de identidade. A infância e a vida adulta, que 
antes eram fases bem delimitadas, hoje se confundem. A infantilização 
de adultos não é apenas sobre o consumo de cultura pop; é sobre uma 
recusa sutil em assumir as responsabilidades e o amadurecimento que a 
vida adulta exige. É uma fuga que, embora possa oferecer um conforto 
temporário, impede o crescimento e a evolução pessoal. Em um mundo 

onde os papéis estão se invertendo, a infantilização de adultos e a 
adultização de crianças são duas faces da mesma moeda: o reflexo de 
uma sociedade que busca, desesperadamente, definir o que significa ser 
uma pessoa adulta em tempos de incerteza.

A adultização de crianças e a infantilização de adultos são reflexos de 
uma sociedade doente por vários motivos:

Pressão e crise de Identidade
Ambas as tendências mostram 

uma crise na forma como as 
pessoas veem a si mesmas e seu 
papel na sociedade. As crianças 
são forçadas a pular etapas 
para se encaixarem em padrões 
“adultos”, enquanto os adultos 
evitam as responsabilidades 
da vida, buscando refúgio em 
comportamentos infantis.

Fuga da realidade
A infantilização de adultos 

é uma fuga do estresse e da 
ansiedade da vida moderna. Ao 
se recusarem a amadurecer, eles 
evitam enfrentar os desafios de 
um mundo incerto.

Perda de padrões
A adultização de crianças, 

impulsionada pelas redes sociais 
e pelo consumismo, mostra a 
perda de referências e a falta 
de proteção. Elas são expostas 
a um mundo que não estão preparadas para enfrentar, perdendo sua 
inocência e o direito de viver uma infância completa.

Ciclo vicioso
O resultado é um ciclo onde ninguém vive sua idade plenamente, 

gerando uma sociedade com adultos imaturos e crianças com ansiedade, 
ambos sem os recursos emocionais necessários para lidar com os 
desafios da vida.

O que fazer com tudo isso? Terapia, claro!

A Infantilização 
como Antítese 

da Adultização

Efeitos de uma sociedade 
mórbida






